
Desvendando 

os ministérios dos

Quiumbas

Este livro trás um assunto muito polêmico e um tabu nos terreiros de umbanda, pela internet e youtube tem vários orientadores espirituais que debatem sobre os quiumbas sem aos menos expandir o assunto a fim de exasperar todas as dúvidas, esta obra irá apresentar os principais aspectos sobre os Quiumbas e sua influencia perante os  seres humanos e como combatê-lo para ter uma vida melhor, este é o objetivo deste livro. 

Muitas pessoas buscam a felicidade e a prosperidade, mas não encontram. 

Vão atrás de benzimentos, banhos, feitiços e numerologia, mas às vezes há algo a mais e faz com que tenhamos problemas. 

Os quiumbas são espíritos que nos seguem por dois motivos ou pela nossa energia ou a pedido de alguém. 

Infelizmente na maioria das vezes eles acabam nos seguindo pelas nossas próprias escolhas, nem sempre 

estamos com feitiços, mas sim com energias vindo de nossas condutas e pensamentos. 

Banhos, feitiços, rezas, simpatias, vão amenizar a situação, mas somente haverá melhoras quando houver mudança no hábito do afetado. 

Não adianta limpar o campo físico e cármico sem mudar as condutas e modo de pensar. 

Quando se limpa o campo vibratório e continuar com a conduta errada, outros quiumbas e mais forte vão se alinhando a pessoa, por isso que apenas uma limpeza não é o suficiente. 

Neste livro estaremos tratando sobre o assunto. 

Pode sorte a todos e boa

1. CONCEITO E ORIGEM DE QUIUMBA Quiumbas são seres desencarnados que têm por sua essência a subtração de energias dos seres encarnados. 

Para alguns estudiosos os quiumbas são chamados de exus sem doutrinas para outros como demônios. 

Mas na verdade são seres que devido ao grande sofrimento e injustiça sofrida quando encarnados se revoltaram e querem vingança contra a humanidade. 

Eles não escolhem suas vitimas por laço afetivo e sim pela vibração energética. 

Os quiumbas podem influenciar o ser humano inclusive no nascimento, chamados por muitos como praga de barriga. 

Eles não são facilmente detectados sendo muitas vezes confundidos com eguns e espíritos sofredores. 

Em casos mais graves a pessoa pode receber um quiumba como sendo um orixá, normalmente Exu, ou catiço, por isso é muito importante que o zelador de santo sempre observe a energia de incorporação dos médiuns da casa, assim evitando confusões e inicio de culta â quiumbas ao invés dos orixás. 

Muitas casas de santos, terreiros e ilê acabam fechando devido ao culto aos quiumbas, pois estes espíritos são muito antigos, inteligente, astutos e às vezes devido à vaidade ou o orgulho do zelador de santo não observa a mudança energética, chegando ao ponto que este espírito dizimou toda a energia casas/ terreiro, de tal forma que não há mais elo que mantenha a união dentro da unidade religiosa. 

Os quiumbas inclusive podem fazer adivinhações e ajudar

primariamente o médium e os consulentes que passam com o mesmo, todavia é tudo temporário, é prazo suficiente para que o médium acredite realmente que está com entidade e passa a cultuá-lo. 

A partir do momento que o médium acredita que está incorporando uma entidade de luz passa a agradá-lo, assim o quiumba fica cada vez mais forte e ligado àquele médium. 

